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RESUMO --- O aproveitamento da água de chuva se mostra como alternativa interessante no 
complemento do abastecimento urbano, compatibilizando a qualidade da água ao uso final. No 
entanto, existem poucas informações quali-quantitativas da água de chuva para o consumo não 
potável na cidade de Cuiabá. Nesta pesquisa, foram levantados dados microbiológicas da água de 
chuva coletada antes da interceptação por um telhado, visando avaliar a qualidade bacteriológica da 
água, como também deter conhecimentos e manter sob controle a população bacteriana geral. 
Foram avaliados os seguintes parâmetros: Coliformes totais, E. coli, outras enterobactérias, 
contagem de bactérias cultiváveis, contagem de fungos cultiváveis. Verifica-se que, mesmo as 
amostras não passando por nenhuma superfície de captação, estas apresentam contaminação de 
bactérias do grupo coliforme (inclusive foi detectada a presença de E. coli), tal fato pode ser 
justificado devido à contaminação proveniente da área de coleta, pois nesses locais se tem a ação da 
ressuspensão do material particulado sedimentado, bem como da vegetação existente nas 
proximidades. Com relação à contagem de bactérias cultiváveis e de fungos cultiváveis, a presença 
desses microorganismos indica as condições da atmosfera local, já que a chuva realiza uma 
“lavagem” na atmosfera, carreando consigo o material particulado presente, onde se encontram 
esses microorganismos. 

 
ABSTRACT --- The use of rainwater as it seems interesting alternative in addition to the urban 
supply, bringing water quality to their end use. However, there is little qualitative and quantitative 
information of rainwater to the non-drinking in the city of Cuiabá. In this study, the microbiological 
data were collected rainwater collected prior to the interception of a roof, to assess the 
bacteriological quality of rainwater and also hold knowledge and keep under control the bacterial 
population geral.The following microbiological parameters were evaluated: total coliforms , E. coli, 
other Enterobacteriaceae, counts of cultivable bacteria, fungi count cultivable. Can be observed that 
not even the samples through any area of capture, they have bacteria contamination of the coliform 
group (including the presence was detected in E. coli) , where this fact can be justified due to 
contamination from the area of collection, because these sites has the effect of resuspension of 
sedimented particulate material and the existing vegetation in the vicinity. With respect to the count 
of culturable bacteria and culturable fungi, the presence of microorganisms indicates the conditions 
of the local atmosphere, because the rain makes a "wash" in the air, car with the particulate material 
present, where these microorganisms. 
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1 – INTRODUÇÃO  

Os recursos hídricos acessíveis ao consumo humano direto representam uma fração mínima 

do capital hidrológico, além disso, observa-se, a cada dia, que a água, em escala mundial, é um 

recurso cada vez mais escasso, seja pelo crescimento da população e de atividades econômicas, com 

aumento da demanda, seja pela redução da oferta, esta condicionada especialmente pela poluição 

dos mananciais (BERNARDI, 2003). 

O crescimento populacional, os grandes aglomerados urbanos, a industrialização, a falta de 

consciência ambiental, por meio da poluição de potenciais mananciais de captação superficial, 

fazem com que a água se torne a cada dia um bem mais escasso e, consequentemente, mais precioso 

(JAQUES, 2007). 

Villiers (2002) descreve que somente um terço da água que flui anualmente para o mar é que 

pode ser utilizada pelo homem. Desta quantidade, mais da metade já tem destino e está sendo 

utilizada. Muitas vezes, a água é encontrada na natureza degradada por esgoto, poluição industrial, 

produtos químicos, excesso de nutrientes e pragas de algas. A disponibilidade per capita de água 

potável de boa qualidade está diminuindo em todos os países desenvolvidos e em desenvolvimento. 

Em termos nacionais, o Brasil detém uma das maiores bacias hídricas do planeta, ou seja, 

um quinto de toda a reserva global. Tomaz (2001) descreve que o Brasil possui 12% da água doce 

do mundo, porém mal distribuída. Em alguns estados do Brasil como Alagoas, Paraíba, 

Pernambuco, Sergipe, e Rio Grande do Norte a disponibilidade hídrica per capita é insuficiente 

para atender a demanda necessária. 

A região centro oeste dispõe de 15,7 % da água doce do Brasil. O estado de Mato Grosso 

incorpora as nascentes de três importantes bacias hidrográficas: Amazônica, Alto Paraguai e 

Tocantins - Araguaia, com 19, 6%, 65,7%, e 14,7%, respectivamente, de sua extensão, inserida no 

território mato-grossense, sendo o estado brasileiro que apresenta o maior valor de escoamento de 

águas por ano, totalizando um volume de 522km³/ano, demonstrando, assim, o seu elevado 

potencial hídrico (MMA/SRH, 2007). 

É notório que a água é a principal fonte de vida e que este líquido é único e finito. Não se 

tem conhecimento de outro material com as mesmas propriedades na natureza. A preciosidade da 

água e a sua importância para a sobrevivência humana são os fundamentos para a preservação dos 

recursos hídricos e a redução do consumo de água (GIACCHINI, 2007). 

Diante desses dados, faz-se necessário aumentar o conhecimento em relação à conservação 

da água, para que este recurso possa ser preservado, evitando sua escassez. 
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 Desta forma, o aproveitamento da água de chuva se mostra como alternativa interessante no 

complemento do abastecimento urbano, quando compatibilizada a qualidade da água ao seu uso 

final. 

No que diz respeito à cidade de Cuiabá, no entanto, existem poucas informações qualitativas 

e quantitativas da água de chuva para o consumo não potável.  

Levando em consideração todos os argumentos descritos anteriormente, iniciou-se um 

projeto sobre o aproveitamento da água de chuva para fins não potáveis na Universidade Federal de 

Mato Grosso (UFMT). O objetivo geral da pesquisa é realizar um monitoramento quali-quantitativo 

da água de chuva visando ao aproveitamento para usos não potáveis em edificações na cidade de 

Cuiabá. Têm-se como objetivos específicos: avaliar as características físicas, químicas e 

microbiológicas da água de chuva coletada antes da interceptação de um telhado. 

Neste artigo são abordadas as características microbiológicas da água da chuva, 

considerando que embora a pesquisa de bactérias do grupo coliformes seja de fundamental 

importância na determinação da qualidade bacteriológica de uma água, dependendo do uso em 

questão, deve-se, também, deter conhecimentos e manter sob controle a população bacteriana geral . 

A contagem padrão de bactérias heterotróficas em placas é utilizada para atestar o padrão higiênico 

da água de consumo que, em condições padronizadas de cultivo, nutrição, temperatura e tempo de 

incubação deve estar dentro do valor máximo permitido de 500 Unidades Formadoras de Colônias 

por mililitro (UFC/mL) (BRASIL, 2004). Ressalta-se que os microrganismos presentes na água, 

quando em grande número, além de representarem risco à saúde podem, também, ocasionar outros 

problemas, tais como a deterioração da qualidade da água, com desenvolvimento de odores e 

sabores desagradáveis, assim como a produção de limo ou películas. É importante ressaltar que, 

independentemente do método analítico utilizado, é impossível obter o cultivo de todas as bactérias 

presentes em uma amostra de água.  

 

2 – MATERIAIS E MÉTODOS 

2.1 – Área de estudo 

A cidade de Cuiabá é a capital do Estado de Mato Grosso situado na região Centro Oeste do 

Brasil, com cerca de 900.000 Km2 de extensão territorial com uma área de 3.538 Km2. Sua sede 

municipal localiza-se à 15º35’56”de Latitude Sul e 56º06’01” de Longitude Oeste, na porção 

centro-sul do estado, com a maior concentração populacional. Segundo dados do IBGE (2007), o 

município de Cuiabá possui 526.861 habitantes, apresentando uma densidade populacional de 149 

hab/km2, que cresce a taxa de 2,77 % ao ano. 
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As amostras para análises microbiológicas, coletadas diretamente da chuva (sem sofrer 

interceptação por nenhum tipo de superfície), foram obtidas em uma área externa do bloco de 

Engenharia Sanitária e Ambiental e em residências no entorno da UFMT.  

 
2.2 – Coleta e processamento das amostras de água para análises microbiológicas 

As coletas de água foram realizadas no período das chuvas, que corresponde aos meses de 

setembro/2008 a abril/2009. Salienta-se que para efeito deste trabalho foram consideradas 18 

amostras, nas seguintes datas de coletas conforme a Tabela 1. 

 

                     Tabela 1: Datas das amostragens consideradas neste trabalho 

Amostras Datas 

1 18/10/2008 

2 13/11/2008 

3 13/12/2008 

4 16/12/2008 

5 17/01/2009 

6 19/01/2009 

7 30/01/2009 

8 08/01/2009 

9 10/02/2009 

10 14/02/2009 

11 16/02/2009 

12 17/02/2009 

13 27/02/2009 

14 05/03/2009 

15 11/03/2009 

16 20/03/2009 

17 31/03/2009 

18 06/04/2009 

19 15/04/2009 

 

 A coleta é realizada em dois momentos distintos, sendo a primeira amostra colhida no início 

da precipitação e a segunda amostra colhida depois de transcorridos cinco minutos da primeira 

coleta. Em ambas as coletas foram utilizadas béqueres estéreis com capacidade de quatro litros, 

sendo as amostras posteriormente transferidas para frascos de coleta previamente preparados para 

coletas de amostras de água bruta de acordo com as recomendações contidas em APHA (1998) e 

CETESB (1998). Após serem coletadas, as amostras eram acondicionadas sob refrigeração e 

encaminhadas ao laboratório de Microbiologia Sanitária e Ambiental (LAMSA) do Departamento 

de Engenharia Sanitária e Ambiental da UFMT para análises microbiológicas pelo método Spread 

Plate para determinação de bactérias heterotróficas, bactérias do grupo coliformes, incluindo 

Escherichia coli e fungos como preconiza Standard Methods for the Examination of Water and 

Wastewater (APHA, 1998).  
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2.3 – Contagem de Bactérias Heterotróficas cultiváveis (BH) 

A população de bactérias heterotróficas mesófilas e aeróbias cultiváveis foi determinada nas 

amostras de água, através do método de Contagem Padrão em Placas (CPP), fazendo uso da técnica 

de Spread Plate em placa (APHA, 1998). Alíquotas de 300 µL das amostras de água, foram 

plaqueadas, em triplicata, em meio desidratado Agar Plate Count (PCA) (Merck). A contagem das 

Unidades Formadoras de Colônias (UFC) nas placas foi realizada após 48 horas de incubação a 

35oC nas placas que apresentavam número entre 30 e 300 colônias. O número de colônias foi 

multiplicado pelo inverso do fator de diluição para obtenção do valor de UFC/mL de amostra e os 

valores expressos em log de UFC/mL de água. 

 

2.4 – Isolamento e manutenção de estirpes bacterianas 

A partir das colônias crescidas no meio Agar Plate Count, foram feitos isolamentos para 

obtenção de culturas puras das bactérias heterotróficas e de colônias de Escherichia coli crescidas 

em meio Chromocult Agar, correspondente ao período das chuvas de março de 2009. A pureza das 

colônias isoladas foi verificada após plaqueamento, pela técnica de esgotamento, sobre o meio 

Tripticase Soy Agar (TSA) com incubação por 35oC durante 24/48 horas. No caso das colônias 

apresentarem similaridade morfológica, uma alçada era transferida para o meio TSA em tubo 

inclinado. Depois de 24 horas a uma temperatura de 35oC, os tubos inoculados receberam uma 

camada de óleo mineral e estão sendo mantidos em temperatura de congelamento para posteriores 

reativação.  

 

2.5 – Identificação das estirpes bacterianas 

Os isolados foram a uma triagem de modo a serem separados em grupos similares e serem 

submetidos a provas para identificação. As características morfotintoriais de parede celular (por 

meio do teste de Gram) foi o primeiro critério de triagem. Testes de catalase, citrato, motilidade, 

oxidação/fermentação, nitrato e uréase serão realizados objetivando identificação através de chaves 

de classificação fenotípica, construídas com base no Manual de Bergeys (1994) e Mac Faddin 

(1976) e análise gênica.   

 

2.6 – Contagem Total de Fungos  

As amostras de água para essa variável foram diluídas (10-1 a 10-3) em água diluição estéril e 

adicionadas alíquotas de 300 µL das amostras de água, em placas de Petri em tiplicata contendo 18 

mL de meio de cultura desidratado Sabouraud Dextrose Agar (SDA) (Merck/ pH final após 

esterilização: 5,6), homogeneizados e incubados por 7 dias  a temperatura de 20-25ºC (APHA, 

1998).  
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Após o período de incubação foram selecionadas as placas correspondentes ao volume 

inoculado que apresentou contagem entre 50 e 60 colônias contadas com auxílio de contador de 

colônias (Phoenix mod. EC550AS). Os resultados das contagens foram expressos como número de 

Unidades Formadoras de Colônias de fungos por mililitro (UFC/mL) efetuando-se a contagem nas 

placas em triplicata, calculando-se a média entre as contagens e multiplicando-se o valor encontrado 

pelo inverso do fator de diluição utilizada (APHA, 1998) e os valores expressos em log de UFC/mL 

de água. 

 

2.7 – Isolamento e Identificação de Estirpes fúngicas isoladas da água de chuva (Inicio e final) 

As colônias fúngicas obtidas das amostras de água coletadas no período de março foram 

mantidas em tubo de ensaio contendo meio de cultura Sabouraud Dextrose Agar (SDA) (Merck), à 

temperatura ambiente. Em câmara de fluxo laminar, foi realizada a transferência das estruturas 

fúngicas, com o auxílio da alça de platina de ponta fina, para a placa de Petri contendo o meio de 

cultura ágar Sabouraud, e incubadas em câmara de incubação à temperatura de 25±2 °C, 

fotoperíodo de 12 horas por sete dias. Posterior ao período de incubação utilizou-se o método de 

microcultivo ou método de cultura em lâmina para a identificação dos isolados, onde duas espátulas 

de madeira esterilizadas foram colocadas em paralelo no fundo da placa de Petri, contendo uma 

folha de papel filtro esterilizada e umedecida com 2 mL de água destilada e esterilizada. Uma 

lâmina de microscópio esterilizada foi colocada sobre as espátulas, e circulo de ágar transferido 

assepticamente para a lâmina.  Posteriormente, o micélio do isolado fúngico foi inoculado no ágar 

depositado na lâmina e coberto com uma lamínula esterilizada.  A placa de Petri foi fechada e 

levada para a sala de incubação, a temperatura de 22±2 °C, fotoperíodo de 12 h por 2 a 5 dias. Após 

o crescimento da colônia fúngica, a lamínula foi removida e juntamente com o crescimento abaixo 

da superfície do ágar, a mesma foi depositada em outra lâmina esterilizada e adicionado azul de 

metileno, que posteriormente foi observado ao microscópio óptico. As lamínulas foram seladas nas 

lâminas com esmalte.  

Para a identificação dos isolados, foram observadas as estruturas típicas do fungo, as 

características macroscópicas da frente e reverso da placa, quanto à pigmentação, textura e 

topografia, para identificação em nível de gênero e/ou espécie dos isolados da água da chuva, e 

comparados com a literatura (KERN; BLEVINS, 1999; KONEMAN et al., 2001; BARNETT & 

HUNTER, 1998; SANSON et al., 2002).   
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3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO  

Coliformes totais são bacilos gram-negativos, aeróbios ou anaeróbios facultativos, não 

formadores de esporos, oxidase-negativos, capazes de desenvolver na presença de sais biliares ou 

agentes tensoativos que fermentam a lactose com produção de ácido, gás e aldeído a 35,0 ± 0,5ºC 

em 24-48 horas, e que podem apresentar atividade da enzima ß-galactosidase. A maioria das 

bactérias do grupo coliforme pertence aos gêneros Escherichia, Citrobacter, Klebsiella e 

Enterobacter, embora vários outros gêneros e espécies pertençam ao grupo. (BRASIL, 2004)  

Os coliformes termotolerantes representam um subgrupo das bactérias do grupo coliforme que 

fermentam a lactose a 44,5 ± 0,2ºC em 24 horas; tendo como principal representante a Escherichia 

coli, que possui origem exclusivamente fecal. A Escherichia coli fermenta a lactose e manitol, com 

produção de ácido e gás, produz indol a partir do triptofano, oxidase negativa, não hidroliza a uréia 

e apresenta atividade das enzimas ß-galactosidase e ß-glucoronidase. Sendo considerada o mais 

específico indicador de contaminação fecal recente e de eventual presença de organismos 

patogênicos.  

Nas análises de precipitação realizadas, foi detectada a presença de coliformes totais em 

aproximadamente 67% das amostras analisadas (n:18 amostras), já para Escherichia coli a presença 

foi bem inferior com um valor aproximado de 17% das amostras (n:18), conforme pode ser 

observado nas Figuras 1 e 2. 
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Figura 1: Densidade de coliformes totais nas amostras de precipitação 

 



XVII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos 8 

0,00E+00

2,00E-01

4,00E-01

6,00E-01

8,00E-01

1,00E+00

1,20E+00

1,40E+00

1,60E+00

1,80E+00

2,00E+00

E
s

c
h

e
ri

c
h

ia
 c

o
li
 (

U
F

C
/m

L
)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18

Coletas

precipitação

inicial
precipitação

final

 
Figura 2: Densidade de E.coli nas amostras de precipitação. 

 

 

 

As precipitações diretas coletadas apresentaram uma pequena quantidade de coliformes totais 

provenientes da própria atmosfera e também de alguma contaminação da área de entorno em que a 

amostra foi coletada, pois mesmo a coleta sendo feita em local aberto sem sofrer interceptações, 

tem-se a ação da resuspensão de material particulado sedimentado no local, bem como da vegetação 

existente nas proximidades. Em três das amostragens analisadas foram detectadas bactérias com 

características típicas de Escherichia coli em meio Chromocult Agar (Figura 2), sendo a presença 

dessa bactéria objeto de isolamento para futuras identificações através de sequenciamento gênico.  

Foi observada uma tendência de redução na concentração de coliformes totais em 

praticamente todas as amostras (Figura 1) e também o acréscimo de outras enterobactérias 

notadamente nas amostras analisadas em março  abril (Figura 3) quando analisados os dois 

momentos distintos do evento de precipitação (o inicio da mesma, e depois de transcorridos 5 

minutos desta).  
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Figura 3: Densidade de outras Enterobactérias nas amostras de precipitação. 

 

A determinação da densidade de bactérias heterotróficas capazes de produzir unidades 

formadoras de colônias (UFC), na presença de compostos orgânicos contidos em meio de cultura 

apropriado, sob condições pré-estabelecidas de incubação: 35,0 ± 0,5ºC por 48 horas (BRASIL, 

2004), foi quantificada e os resultados apontaram em média 2,0E+02 UFC/mL de bactérias 

heterotróficas. O resultado máximo obtido foi 3,28E+02 UFC/mL (Figura 4).  

Devido à inexistência de uma portaria para regulamentar a quantidade limite (máximo 

tolerável) de bactérias em águas oriundas de precipitação, não há como avaliar se a densidade 

encontrada é considerada elevada. Se comparada a Portaria 518/2004, que dita os padrões de 

potabilidade de água para consumo humano (mesmo que esta pesquisa não vise aproveitamento 

para uso potável), as amostras se encontram inseridas abaixo do valor máximo limite recomendável 

pela portaria (500UFC/mL). 

A identificação de 92 estirpes bacterianas isoladas a partir da contagem de bactérias 

heterotróficas isoladas do mês de março de 2009 e coradas pelo método de Gram revelou uma 

maior ocorrência de 41 formas bacilares Gram negativos (44,6%); 25 na forma de bacilos Gram 

positivos ( 27,1%)  sendo 68% desses de formas esporuladas, 20 ocorrências de formas cocóides 

sendo 18 de Gram positivos (19,6%)  e 2 ( 2,2%) de Gram negativos e 6 de formas típicas de 

Actinomicetos (6,5%). 

 



XVII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos 10 

 

0,00E+00

5,00E+01

1,00E+02

1,50E+02

2,00E+02

2,50E+02

3,00E+02

3,50E+02

C
o

n
ta

g
e

m
 d

e
 B

a
c

té
ri

a
s

 C
u

lt
iv

á
v

e
is

 (
U

F
C

/m
L

)

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17

Coletas

precipitação

inicial

precipitação

final

 
Figura 4- Contagem total de bactérias nas amostras de precipitação. 

 

 

 

Os fungos crescem como células únicas (leveduras), ou como colônias filamentosas 

multicelulares, (bolores) e estão presentes nos mais variados habitats, encontrados em vegetais, 

animais, homem, detritos, água, ar, tecidos parasitados, rocha, papelão, em slides, paredes, sapatos, 

roupas, em abundância no solo, podendo ser encontrado em água (doce e salgada), gelo dos pólos e 

em todo e qualquer resto de matéria orgânica em decomposição e, são participantes ativos do ciclo 

dos elementos na natureza. Suas disseminações são feitas por animais, homem, insetos, água, pelo 

ar atmosférico e pelos ventos, a maioria é terrestre (SILVEIRA, 1995; PUTZKE & PUTZKE, 

1998).  

As maiores densidades microbianas foram observadas nas analises fúngicas, onde após 

quantificados os resultados obtiveram-se os valores mínimo e máximo de 1,00E+01( UFC/mL)  e 

de 2,77E+02( UFC/mL) respectivamente. Não sendo observados homogeneidade entre os dois 

momentos distintos do evento de precipitação (inicial e final) (Figura 5). 

O isolamento das colônias fúngicas com obtenção de culturas puras e microcultivo para 

identificação dos gêneros predominantes na composição da precipitação de Cuiabá revelam até o 



XVII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos 11 

presente estágio uma grande densidade e diversidade morfológica colonial fúngica presentes na 

água direta da chuva, sendo detectados entre os 198 isolados fúngicos das coletas de água da chuva 

do mês de  março de 2009 em média 13 diferentes gêneros com maior ocorrência dos gêneros 

Aspergillus, Fusarium, Penicillium e Mucor. 

A densidade apresentada reflete as condições da atmosfera local, já que os fungos encontrados 

advêm da mesma sendo já confirmada através das características microscópicas a ocorrência de 

Aspergillus fumigatus; A. flavus; A. oryzae; A. terreus; A. flavipes; A. glaucus; A. ustus; 

Aspergillus sp. ; Mucor sp., Fusarium sp.; Rhizopus sp. Penicillium sp.  
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Figura 5 - Contagem total de fungos nas amostras de precipitação. 

 

 

 

Pode-se verificar em praticamente todos os gráficos dos parâmetros analisados uma variação 

na densidade apresentada pelos microorganismos durante o espaço amostral (n: 18 amostras). Essa 

variação pode ser explicada em função da própria natureza do experimento, que analisa a 

composição microbiológica da água de chuva. Sabendo-se que as precipitações são eventos 

aleatórios, a composição de um evento de precipitação não será igual a outro evento, tanto em suas 
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características qualitativas, quanto nas quantitativas. Por exemplo, uma chuva de maior intensidade 

pode gerar uma densidade microbiana totalmente diferente de uma outra com menor intensidade, ou 

uma diferenciação na duração da precipitação em decorrência dos inúmeros fatores abióticos 

relacionáveis. Também deve ser levado em consideração o efeito das características atmosféricas 

quando da ausência mais prolongada de fenômenos de precipitação, situação em que a primeira 

chuva vai possuir densidade microbiana maior que as demais precipitações subseqüentes.   

Outro fator a ser levado em consideração, para justificar os resutados, são as características 

dos locais de coleta, pois devido a ausência de periodicidade dos eventos de precipitação, as coletas 

são realizadas em três ambientes distintos, na mesma área de estudo. Os ambientes são descritos a 

seguir: 

1- Área aberta anexa ao Bloco da Faculdade de Arquitetura Engenharia e Tecnologia (FAET) e 

do Instituto de Ciências Exatas e da Terra (ICET) da Universidade Federal de Mato Grosso. Este 

ambiente é um local de acesso ao departamento de Engenharia Sanitária e Ambiental. No local 

existe um estacionamento para veículos. E nas proximidades também existem árvores e grama. A 

coleta é realizada sobre uma pequena mureta, com aproximadamente 0,9m de altura, sem 

pavimentação. 

2- Residência próxima a UFMT, neste ambiente há um condomínio residencial. A coleta é 

efetuada entre o residencial e um muro (de 2,5m de altura) que limita a propriedade. Há coqueiros 

aproximadamente a cinco metros do local de coleta. Há fluxo de carros e de pessoas. O local onde 

as amostras são coletadas é revestido de pedra brita e pavimentação. No entorno do local, já na área 

externa do residencial existe um suporte para armazenamento de resíduos sólidos, a serem coletados 

pelo serviço de limpeza publica. 

3- Também realizado em residência próxima a UFMT. No local de coleta não há presença de 

árvores nas proximidades. O piso é de concreto, sendo o local desprovido de qualquer obstáculo ou 

anteparo (paredes) em sua proximidade.  

 

Assim quando analisada a diferenciação dos locais de coleta, pode-se verificar a influência 

destes sobre os resultados. Nas primeiras amostras analisadas, a maioria das coletas foram 

realizadas em apenas um local, já no período correspondente principalmente aos meses de março e 

abril/2009, devido a grande quantidade de eventos de precipitação e consequentemente de amostras, 

essas foram coletadas nos três locais de coleta descritos. Assim pode-se perceber a variabilidade nos 

valores descritos, bem como a existência de picos nas densidades microbianas 
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4 – CONCLUSÕES 

Neste trabalho foram apresentados alguns dados iniciais da caracterização microbiológica da 

água de chuva no município de Cuiabá, onde se deseja realizar um aproveitamento da água de 

chuva para fins não potáveis, sendo para tanto necessário, que seja conhecida a característica da 

composição física, química e microbiológica da água, para que com base nesses resultados, seja 

possível direcionar o tipo de tratamento necessário (ou não) para os requeridos usos. 

O projeto encontra-se ainda numa fase inicial, onde foram avaliadas as seguintes 

características microbiológicas da água de chuva coletada de maneira direta (antes de sofrer 

interceptações por qualquer tipo de superfícies): contagem de bactérias heterotróficas cultiváveis, 

bem como a identificação de coliformes totais, a detecção de Escherichia coli, bem como de outras 

enterobactérias, também foi realizada a contagem de fungos cultiváveis. As coletas foram feitas 

durante o período chuvoso da área de estudo, que compreende os meses de outubro/2008 a abril/ 

2009. 

De acordo com os dados preliminares obtidos, verifica-se que mesmo as amostras não 

passando por nenhuma superfície de captação, as mesmas apresentam contaminação de bactérias do 

grupo coliforme (em 3 coletas inclusive foi detectada a presença de E. coli). Tal fato pode ser 

justificado devido à contaminação proveniente da área de coleta, pois nesses locais se tem a ação da 

resuspensão de material particulado sedimentado, bem como da vegetação existente nas 

proximidades. Com relação à contagem de bactérias cultiváveis e de fungos cultiváveis, a presença 

desses microorganismos indica as condições da atmosfera local, já que a chuva realiza uma 

“lavagem” na atmosfera, carreando consigo o material particulado presente, onde se encontram 

esses microorganismos. Foi encontrada uma grande densidade e diversidade de colônias fungicas na 

água direta da chuva, onde através de análises das características morfológicas ficou comprovado a 

ocorrência principalmente dos seguintes gêneros: Aspergillus, Fusarium, Penicillium e Mucor. 

Pretende-se dar continuidade na caracterização da qualidade microbiológica da água de chuva 

no município de Cuiabá, durante as próximas estações chuvosas na região para que se possa formar 

um banco de dados, a fim de estabelecer orientações para o aproveitamento da água não só para o 

aproveitamento da água de chuva para fins não potáveis, bem como de outros usos passiveis de 

serem realizados com a água de chuva. 

 

 



XVII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos 14 

BIBLIOGRAFIA 

 
APHA - American Public Health Association, AWWA - American Water Works Association, 

WPCF - Water Pollution Control Federation. Standard Methods. 20 ed., Ed. APHA: Washington. 

1998. 

BARNETT, H.L.; HUNTER B.B. Ilustrated Genera of Imperfect fungi. 4th ed. MacMillan 

Publishing Company, 1987. 218p. 

BERGEY’S . Manual of systematic bacteriology. Bergey’s manual trust, The Williams & Wilkins 

Co.,  Baltimore MD. USA. 1994. 

BERNARDI, C.C. Reúso de água para irrigação. Brasília, DF: ISEA-FGV/Ecobusiness School, 

2003. 52 p. 

BRASIL. Ministério da Saúde.  Secretaria de Vigilância Sanitária. Portaria n°. 518. 25 de Março 

de 2004. 34 p. 

CETESB , São Paulo;  Guia de Coleta e preservação de amostras de água/ Cord. Edmundo 

Garcia Agudo (et al.). São Paulo, SP. 1998.150 p. 

EXPOLABOR.Análises microbiológicas de água- significado e aplicação. Seminário Expolabor. 

São Paulo,2002. 

GIACCHINI M.. Aproveitamento das águas de chuva nas edificações. 23º Congresso de 

Engenharia Sanitária e Ambiental. Campo Grande 2005. 

JAQUES R.. I- Avaliação da qualidade da água de chuva da cidade de Florianópolis- SC. 23º 

Congresso de Engenharia Sanitária e Ambiental. Campo Grande 2005. 

KERN, M. E.; BLEVINS, K. S. Micologia medica: textos & atlas. 2. ed. São Paulo: Premier, 

1999. p. 59-61. 

KONEMAN, E. W. et al. Diagnóstico microbiológico: texto e atlas colorido. 5. ed. Rio de 

Janeiro: Medsi, 2001. p. 1008-1009. 

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE-MMA/SECRETARIA DE RECURSOS HÍDRICOS E 

AMBIENTE URBANO. Diagnóstico hidrológico do Estado de Mato Grosso. Brasília,80p.  

MAC FADIN, J. F. Biochimical Tests for Identification of Medical Bacteria. Baltimore: The 

Willians & Wilkins Company.  1976. 312p. 

MAZA, L. M. et al., Atlas de diagnóstico em microbiologia. Porto Alegre: Artmed, 1999. 

216p.  

PUTZKE, J.; PUTZKE, M.T.L. Os reinos dos fungos. EDUNISC Santa Cruz do Sul, v.1, 1998, 

606 p. 

 



XVII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos 15 

SAMSON, R.A.; HOEKSTRA, E.S.; FRISVAD, J.C.; FILTENBORG, O. Introduction to food-

Borne Fungi. Utrecht, The Netherlands, Centraalbureau voor Schimmelcultures, 6th d., 2002. 

SILVEIRA, V.D.. Micologia. 5. ed., Rio de Janeiro, Âmbito Cultural, 1995, 330p. 

TOMAZ P..Economia de água: Para empresas e residências. São Paulo: Navegar, 2001.112p. 

VILLIERS, M..Água como o uso deste precioso recurso natural poderá acarretar a mais séria 

crise do século XXI? Rio de Janeiro: Ediouro, 2002. 

http://www.fop.unicamp.br/microbiologia/aulas/fungos.pdf. Acesso em: 25/05/2009. 

 

 

 

 

 


